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Introdução ao Projeto Circulink  

O Projeto Erasmus+ Circulink ς ά!ōƻǊŘŀƎŜƴǎ /ƻƭŀōƻǊŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ƭƛƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŘŜ 

9ŎƻƴƻƳƛŀ /ƛǊŎǳƭŀǊέ visa aumentar a consciencialização entre PME, ONG, organizações 

comunitárias e demais empresas sobre as vantagens dos modelos de negócios circulares. Para 

além disso, para apoiar novos participantes em atividades económicas circulares, o projeto 

também irá apoiar as PME, ONG e grupos já enquadrados na Economia Circular no 

desenvolvimento das suas competências e compreensão dos Modelos de Negócios Circulares. 

Os Modelos de Negócios Circulares (MNC) estão em contraste com os modelos de negócios 

lineares tradicionais que produzem excesso de resíduos e não reutilizam esses mesmos 

remanescentes no fabrico de outros bens. Os MNC estão ligados à economia circular, porque 

esta forma de modelo de negócio caracteriza-se por usar menos materiais e recursos na 

produção e na oferta de bens e serviços aos consumidores globais. Para além disso, os MNC 

procuram estender a vida útil dos produtos e mercadorias existentes, reutilizando e 

reinvestindo esses produtos no processo de fabrico, reduzindo o desperdício global produzido 

pela indústria, diminuindo a pegada de carbono causada pelo fabrico e produção no meio 

ambiente e, por último, economizar dinheiro às empresas, seja qual for a sua dimensão e 

escala no processo.     

O projeto Circulink visa apoiar indivíduos, grupos comunitários e PME a envolverem-se em 

atividades de economia circular, com o objetivo de aumentar a inovação social a nível local, 

em cada país participante. O Circulink está a ser implementado por uma equipa de 5 

organizações parceiras da Suécia, Chipre, Irlanda, Portugal e Espanha. 

A equipa envolvida no projeto Circulink irá conceber diferentes resultados de carácter 

pedagógico que irá apoiar as PME e os participantes em projetos de Economia Circular a 

melhorar os seus conhecimentos sobre os MNC, para que possam desenvolver essas práticas 

empreendedoras mais sustentáveis. A equipa do projeto irá também trabalhar para capacitar 

profissionais de educação e formação profissional, para que os mesmos possam ser formados, 

com vista a prestar essa formação direcionada aos participantes em projetos de Economia 

Circular. 

As organizações promotoras deste projeto ς Gastrike atervinnare (SE), ISQ (PT), STPEuropa 

(ES), Innovade (CY) e FIP (IR) irão desenvolver um kit de formação de aprendizagem b-learning 

para formadores de EFP, responsáveis de Recursos Humanos das empresas, PME e 

empreendedores de Economia Circular. Através deste projeto, procura-se ainda apoiar a 

colaboração e o trabalho em rede (networking) entre promotores de projetos de Economia 

Circular, PME, entidades formadoras (EFP), instituições educativas e outras partes interessadas 

do setor. Este documento - Materiais de Formação do Circulink - é o segundo desses 

resultados educativos.     

A Toolbox de Materiais de Formação do Circulink 

Este produto é um conjunto de ferramentas (toolkit) para formadores, organizado num 

conjunto coerente de exercícios práticos que complementam a contextualização teórica 

presente no IO1 - Circulink ς Manual de Gestão da Colaboração, e contém dinâmicas de grupo 

facilmente aplicáveis, concebidas especialmente para uma formação presencial. Estes 
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exercícios foram selecionados a partir de um vasto conjunto de metodologias pedagógicas 

inovadoras, que exploram as potencialidades das sessões presenciais, para uma experiência 

mais completa e compreensiva, tendo em conta os diferentes tipos de aprendizagem, onde o 

pensamento crítico é fundamental. 

A seleção dos métodos e exercícios foi feita tendo em conta o público-alvo da formação do 

Circulink: 

ü Formadores de EFP que facilitarão os cursos de aprendizagem em blended learning a 

formandos envolvidos em iniciativas de Economia Circular; 

ü Atores-chave na Economia Circular e representantes das PME interessadas em 

participar nas atividades de Economia Circular ou em implementar/adaptar um Modelo 

de Negócio Circular para as suas empresas.  

 

O conjunto de exercícios práticos aqui presentes abordam as cinco unidades de formação 

identificadas no IO1: 

ü Unidade 1 ς Inovação Social  

ü Unidade 2 ς Gestão da Colaboração (CEN/TS 16555-5 - Gestão da Colaboração) 

ü Unidade 3 ς Gestão da Diversidade 

ü Unidade 4 ς Economia Social 

ü Unidade 5 ς Responsabilidade Social Corporativa 

 

Cada unidade começa com, pelo menos, um Caso de Estudo da área da Economia Circular, e 

que ilustra o tema da unidade. Também inclui 8 exercícios práticos (offline e online) ς por 

unidade ς que ajudarão os formadores a facilitar a formação do Circulink de uma forma mais 

envolvente e interessante, ajudando também os formandos a melhor compreender a 

abordagem prática à Economia Circular dentro de cada unidade de formação. A abrangência 

das metodologias selecionadas para estes exercícios práticos tomou em consideração os 

momentos de aprendizagem síncronos e assíncronos e explora as potencialidades das sessões 

em sala de aula, obtendo assim uma experiência mais completa e compreensiva, tendo em 

conta os diferentes tipos de aprendizagem.  Cada exercício levará os formandos a atingir um 

último e abrangente exercício: preencher um Business Model Canvas ou Quadro do Modelo de 

Negócio Sustentável (QMNS) tendo, como fundo, aquilo que aprenderam em cada unidade de 

formação. 

Casos de estudo: porquê e como  

É comum pensar-se que a maior parte dos formandos tem um papel passivo no que toca à 

participação no seu processo de aprendizagem. No entanto, formandos com níveis mais altos 

de participação, demonstram, em termos gerais, resultados melhor-sucedidos de 

aprendizagem. Os casos de estudo, enquanto metodologia de formação-aprendizagem, têm o 

potencial de aumentar a participação e aprendizagem do formando. Utilizar esta metodologia 

oferece especificamente aos formandos a oportunidade de estudarem os problemas 

ambientais e/ou os negócios sustentáveis, através do caso de casos reais, feito num ambiente 

de aprendizagem construtiva. O uso desta metodologia melhora a aprendizagem dos 
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formandos, não apenas no que se refere a níveis mais altos de participação, mas também 

porque a execução da metodologia em si, na sua essência, estimula uma aprendizagem mais 

eficaz, ou seja, aprendizagem absorvida e não memorizada. No nosso caso, esta metodologia 

conseguirá ligar a abordagem teórica de cada unidade de formação, do IO1, com casos reais no 

contexto da Economia Circular: são um relato da experiência e dos resultados de se usar um 

produto ou serviços de um negócio, um projeto desenvolvido ou até um exemplo que se 

destaca. Por outras palavras, uma história de sucesso.  

Como aplicar? 

ü Adaptar o vocabulário ao público 

ü Distribuir o caso e formar grupos de trabalho 

ü Referir situações com as quais os formandos se possam relacionar 

ü Identificar possibilidades: ter múltiplos significados e permitir vários pontos de vista ao 

ser analisado 

ü Fazer perguntas para refletir  

ü 9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊ ŎƻƳ άƳƻŘŜƭƻǎ ƴŜƎŀǘƛǾƻǎέ: o que nunca se deve fazer 

ü Estabelecer um tempo limite para o debate 

ü Orientar o debate  

ü Focar-se nos comportamentos a serem desenvolvidos 

ü Pedir conclusões  

ü Extrair e sistematizar as conclusões e relacioná-las com o conteúdo da formação 

Qual o formato? 

ü Preparar um texto com base em factos reais ς usar/adaptar os casos de estudo sugeridos  

ü Partilhar os resultados de projeto I&Di ς use/adapte os casos de estudo sugeridos 

ü Mostrar um documentário ou um pequeno vídeo (pode usar os sugeridos nos casos de 

estudo)  

ü Partilhar notícias de um jornal e/ou de um site de notícias 

 

O Modelo de Negócio Sustentável (MNS)  

A formação do Ciculink foca-se na junção da inovação social com o mundo do trabalho, 

comprometendo-se a aumentar a consciência sobre as vantagens dos MNS e a sua relação 

com a Inovação Social no trabalho através de um kit de formação misto complexo para 

formadores de empresas, PME e empreendedores em Economia Circular (EC). O MNS é uma 

parte importante da formação do Circulink, uma vez que é um modelo que apoia o 

desenvolvimento de uma ideia num modelo (de negócio) viável. Segue uma abordagem 

holística relativamente às relações dentro e fora de uma empresa. Para além dos critérios 

económicos, o modelo Sustentável foca-se nas consequências ecológicas e sociais de uma 

atividade. Tem como objetivo otimizar os impactos positivos na sociedade e natureza, e evitar 

os negativos. Assim, a sustentabilidade está integrada no núcleo da empresa desde a sua fase 

de conceção. Visualizar o modelo encoraja a coerência do conceito e a clareza entre os 

membros da equipa. Ajuda também na comunicação com terceiros, e prepara para um plano 

de negócio sólido. No fim do curso de formação, o objetivo é que os formandos do Circulink 

possam preencher os seus  Quadros de MNS, planear os seus negócios ou promover 

mudanças/estratégias para a EC nas suas próprias empresas. Porquê, então, esta abordagem?  
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Apesar do cada vez maior número de iniciativas e negócios inovadores em EC através da 

Europa, muitos destes nascem da sociedade civil, e são muitas vezes caracterizados como 

sendo esparsos no tempo e espaço1. Muitos estão condenados a falhar, devido à falta de 

visibilidade (e consciência da sua existência), cooperação e estratégia para um negócio 

sustentável. Este ambiente aberto onde as iniciativas em EC surgem oferece muitas 

oportunidades para desenvolvimento mas, ao mesmo tempo, um grande número destas 

iniciativas estão isoladas umas das outras e do centro de inovação ς que poderia contribuir 

para o seu sucesso ς por vários motivos, por exemplo, ǇƻǳŎŀ ΨǎƻŎƛŀƭƛȊŀœńƻΩ ŘƛƎƛǘŀƭ (gerações 

mais velhas mas ainda ativas e envolvidas), localização (regiões menos desenvolvidas que se 

encontram longe dos centros de inovação ou das grandes cidades), possibilidades financeiras 

reduzidas (trabalho voluntário e/ou cooperação com PME), falta de estratégias e 

possibilidades relevantes para partilhar ideias com colegas, pouca informação e saber-fazer.  

A cooperação sistemática continua a ser uma tarefa desafiante e uma aptidão que ainda não é 

completamente dominada; é crucial que os vários intervenientes - prestadores de educação e 

formação, PME, atores de CE, sociedade civil, instituições governamentais - sejam informados 

sobre inovações sociais em direção à dimensão da gestão e da cooperação da CE, e que 

estejam capacitados para lidar com isso de maneira sistemática e harmonizada, envolvendo o 

maior número possível de colaboradores. 

Sugestões para a implementação do curso  

Pode iniciar o curso de formação Circulink considerando a άMatriz de resultados de 

aprendizagem ou Matriz de Competênciasέ disponível no IO1 - Manual de gestão 

colaborativa do Circulink. A Matriz de Competências, dividida em Conhecimentos, Aptidões e 

Atitudes (Autonomia e Responsabilidade), orientará formadores, formandos e até 

empregadores a avaliar quais serão os resultados esperados do curso Circulink. No final de 

cada unidade, também pode encontrar as seções άNotas de orientação para formadoresέ. Lá, 

pode encontrar sugestões sobre como implementar cada unidade de formação, duração, 

materiais necessários e até dicas para avaliação formativa e final. A formação Circulink pode 

ser implementada em três modalidades diferentes:  

1) Em sala, aprendizagem síncrona; 

2) On-line, aprendizagem assíncrona (e-learning) @ Circulink Plataforma de e-Learning & 

Área Colaborativa 

3) Blended learning, em sessões presenciais e on-line (self-leaning) 

Os exercícios on-line Circulink estão disponíveis na plataforma de aprendizagem em OER 

(Open Educational Ressources)2. Este documento compila apenas os exercícios a efetuar em 

sala. Cada exercício apresentado nesta toolbox também apresenta os objetivos de 

aprendizagem, métodos de formação usados e sugestões de implementação e / ou variações 

para o mesmo exercício. A maioria dos exercícios em sala de aula usa a metodologia de Grupos 

de Discussão. Porquê? 

O uso das discussões como método principal de ensino permite estimular o pensamento 

crítico entre os formandos. Ao estabelecer um relacionamento com os mesmos, pode 

demonstrar que aprecia as suas contribuições e, ao mesmo tempo, desafiá-los a pensar mais 

 
1 Esta foi uma das conclusões da Semana de Mapeamento da Economia Circular, realizada em fevereiro de 2018, em toda a Europa. 
https://www.circulareconomyclub.com/events/circular-economy-mapping-week/ 
2 Por favor veja o link: https://www.circulink.eu/pt/digital-learning-platform/collaboration-manual e selecione cada uma das 
unidades de aprendizagem para aceder a cada um dos exercícios online, em português e nas outras línguas oficiais do projeto. 

https://www.circulareconomyclub.com/events/circular-economy-mapping-week/
https://www.circulink.eu/pt/digital-learning-platform/collaboration-manual
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profundamente e a articular as suas ideias com mais clareza. Perguntas frequentes, feitas por 

si ou pelos formandos, fornecem um meio de medir a progressão de um formando e explorar 

em profundidade os principais conceitos do curso. Em resumo, as atividades de discussões em 

grupo envolvem formadores e formandos para definir o problema e encontrar possíveis 

soluções. O método de discussão também é descrito como um processo construtivo que 

envolve ouvir, pensar e também a capacidade de falar sobre os formandos. Pode fazer uma 

pergunta objetiva, promovendo uma discussão em pequenos grupos, para energizar a sessão 

ou propor uma discussão sobre um caso de estudo, solicitando aos formandos que façam 

alguns trabalhos de casa, lendo previamente um conteúdo teórico ou fazendo alguma 

pesquisa, por exemplo, para que a discussão seja mais proveitosa. Não se esqueça de: 

Liderar: 

ü Indicar o objetivo da discussão; 

ü Dominar profundamente o objetivo da discussão para que possa intermediar a 

discussão (se necessário); 

ü Convidar os membros mais tímidos do grupo para falar; 

ü Ser objetivo; 

ü Resumir a discussão. 

Observar: 

ü De que forma os formandos fazem comentários críticos? 

ü Como é que fazem perguntas? 

ü Como discordam ou apoiam argumentos? 

ü Como sinalizam para interromper, fazer uma pergunta ou fazer uma observação? 

 

Se quiser ir além do método de Discussão em Grupo com os seus formandos, uma boa maneira 

é fazê-los άǎǳōƛǊ ŀo palcoέ. Demonstra-se que a interação, a independência e a aprendizagem 

baseada na experiência são importantes para os adultos, enquanto a confiança é necessária 

para garantir o ambiente ideal de aprendizagem. A dramatização de papéis tem sido um 

método comum de formação entre ramos militares, grupos de resposta a emergências e 

empresas nas quais a tomada rápida de decisões é altamente valorizada. Então, porque não no 

mundo da formação de negócios? A representação de papéis fornece um ambiente seguro 

para encontrar diferentes cenários pela primeira vez, o que cria confiança nos membros da 

equipa que podem ajudá-los nas suas funções diárias. Nos últimos anos, parece que a 

dramatização de papéis foi incorporada com mais frequência nos currículos de formação de 

negócios e por boas razões. Aqui estão algumas dicas sobre como aplicá-la: 

Use locais reais: a melhor encenação é a mais realista possível. Coloque os formandos nos 

locais físicos onde eles experimentariam os cenários que está tentando replicar ou, pelo 

menos, simulem da melhor maneira possível esse ambiente. 

ü Grave sua dramatização em vídeo: gravar em vídeo os formandos em cenários de 

dramatização é uma ferramenta de ensino valiosa. Permite que as pessoas se vejam - e 

seus pontos fortes e fracos, que podem ser bastante poderosos. Também permite que 

eles (e você) registem as melhorias à medida que progridem. 
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ü Imite cenários do mundo real: talvez essa seja uma das formas mais fáceis de 

interpretação de papéis. Uma apresentação pitch simulando um cenário de Shark Tank, 

por exemplo. 

ü Convide consultores: para obter uma experiência autêntica de dramatização. 

 

Considerando o projeto Circulink e os seus utilizadores finais, a simulação de uma 

apresentação de negócios é uma ótima maneira de envolver os alunos no currículo, 

estimulando, ao mesmo tempo, competências de comunicação, gestão de tempo, aptidões de 

síntese, foco e trabalho em equipa. Tendo em mente um histórico de desempenho - 

estratégias de narrativa e interpretação de papéis - os alunos podem simular uma 

apresentação pitch para o público - por exemplo, uma atividade do Shark Tank. Um Shark Tank 

é um painel de investidores e líderes de decisão que ajudará a priorizar um conjunto de ideias 

propostas para solucionar um problema de negócios, neste contexto, um problema de 

negócios circulares (NC). Esta estratégia é usada em situações em que várias ideias são 

produzidas, mas há tempo limitado para apresentá-las. Esta atividade do Shark Tank é uma 

ótima maneira de encerrar a sessão de formação do Circulink para resumir todas as conquistas 

e apresentar uma ideia de negócio circular, usando o Quadro de MSNC - verifique os anexos - 

preenchidos juntamente com o formador e com base nas cinco unidades de formação. 

Durante essa encenação, os formandos trocam de papéis entre os investidores e os 

candidatos; por um lado, analisando e fazendo perguntas; por outro lado, apresentando / 

narrando a sua ideia de NC aos colegas e ao formador. Nas próximas páginas, encontrará 

vários exercícios e modelos que ajudarão os formandos a planear o seu MNS e avaliar as 

apresentações de pitch. 

A Plataforma de eLearning do Circulink e a Área Colaborativa 

A Plataforma Digital de Aprendizagem Circulink 3 será a base do curso de formação b-leaning 

/ e-learning. Como é um Recurso Educacional Aberto (OER), não é necessário fazer qualquer 

tipo de inscrição para ingressar no curso on-line. A Área de aprendizagem on-line abrange o 

conteúdo teórico do IO1 - Manual de Gestão Colaborativa Circulink, separado por unidade, 

exibido num layout interativo e envolvente. 

 

 

 
3 A versão em português disponível em: https://www.circulink.eu/pt/digital-learning-platform/collaboration-manual   

https://www.circulink.eu/pt/digital-learning-platform/collaboration-manual
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Em cada unidade, é possível encontrar um pequeno teaser em vídeo que resume o que é a 

unidade e os principais objetivos de aprendizagem. Agora estamos prontos para άiniciar o 

cursoέ. A progressão é feita seguindo o conteúdo teórico. No final de cada unidade, podemos 

encontrar exercícios on-line - άAtividadesέ - e άRecursos adicionaisέ relacionados aos assuntos 

da unidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Juntamente com a plataforma eLearning, uma Área de Colaboração Circular também está 

disponível no site da Circulink. Esta área colaborativa tem como objetivo mapear as iniciativas 

circulares nos países parceiros, ou seja, casos de estudo ilustrativos de cada unidade curricular, 

mapear as iniciativas circulares das partes interessadas, voluntários disponíveis para participar 

de iniciativas circulares - como Reparar Cafés, Fab Labs ou outros eventos - ou PME que 

desejam encontrar άparceiros circularesέ para colaboração adicional e / ou intercâmbio de 

boas práticas. Todos os intervenientes podem enviar a sua própria iniciativa verde! Esta Área 

Colaborativa é também uma forma de promover a European Circular Economy Stakeholder 

Platform4, convidando todos os usuários a registarem as suas boas práticas, contactos ou 

estudos de campo circulares e adquirir uma dimensão europeia. Em suma, a Área de 

Colaboração Circular é um excelente recurso de boas práticas de economia circular, que 

enriquecem a experiência do curso de formação Circulink. 

Boa sorte!   

 
4 Disponível em: https://circulareconomy.europa.eu/platform/ 

ATIVIDADES 

RECURSOS ADICIONAIS 

https://circulareconomy.europa.eu/platform/
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UNIDADE  1  
 Inovação Social 
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Caso de 

Estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A iniciativa 

A maioria dos consumidores não tem informações sobre como os seus 

produtos são fabricados, incluindo a origem dos materiais e a forma como 

são comprados. Por exemplo, um smartphone contém cerca de 40 

minerais diferentes, provenientes de todo o mundo. 

Minerais valiosos, como estanho, tântalo, tungstéio e ouro, foram 

destacados como especialmente problemáticos. Em alguns casos, a 

mineração e o comércio desses chamados "minerais de conflito" 

contribuíram para o financiamento de grupos rebeldes e, assim, apoiaram 

conflitos e outros impactos adversos, incluindo violações de direitos 

humanos e ambientais, poluição, condições perigosas de trabalho e 

trabalho infantil. 

Portanto, a Fairphone começou em 2010 como uma campanha para 

aumentar a consciencialização sobre o uso de minerais de conflito em 

eletrodomésticos. Seis anos depois, tornou-se uma empresa social e 

lançou dois smartphones com mais de 150.000 proprietários de Fairphone 

em movimento. 

Período de tempo 

Em 2010, a FAIRPHONE começou como uma campanha de 

consciencialização sobre minerais de conflito e, desde 2013, tornou-se 

uma empresa independente de produção de smartphones. 

Áreas de Foco 

 

Source:https://unfccc.int/climate-action/momentum-for-change/ict-

solutions/fairphone  

QUEM: Caso de Estudo - Fairphone 

ONDE: Amesterdão, Países Baixos 

QUANDO: 2010 

O QUÊ: Um movimento/empresa social para uma eletrónica 

mais justa 

 

EQUIPA PRINCIPAL & 

PARTICIPANTES 

EXTERNOS 

O Fairphone começou em 2010 por Bas 

Van Abel, como uma campanha para 

aumentar a consciencialização sobre o 

uso de minerais de conflito em 

eletrónicos de consumo. Nos seus 

escritórios em Amsterdão, existem mais 

de 70 funcionários. Além disso, mais de 

150.000 proprietários de Fairphone 

aderiram ao movimento. 

 

https://unfccc.int/climate-action/momentum-for-change/ict-solutions/fairphone
https://unfccc.int/climate-action/momentum-for-change/ict-solutions/fairphone
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MAIS INFORMAÇÕES 

Website: www.fairphone.com  

Contactos: https://support.fairphone.com/hc/en-us/requests/new  

 

 

 

 

 

Financiamento 

A empresa procurou investidores alinhados com as suas ambições 

sociais e ambientais. A Cooperativa de Investimento de Impacto 

Pymwymic e o DOEN Participam juntaram-se a este investimento. 

Além disso, em 2019 garantiu 7 milhões de euros em financiamento, 

com base num investimento anterior de financiamento coletivo de 

2,5 milhões de euros e mais 13 milhões de euros em financiamento 

por dívida. Este investimento foi obtido depois da empresa vender 

mais de 150 000 Fairphones desde 2013. 

Resultados até o presente  
A motivação da Fairphone para encontrar fontes honestas de minerais vai 

muito para além do seu próprio smartphone e inovação social. A empresa 

quer preparar o caminho para o resto da indústria eletrónica para mostrar 

que o fornecimento de minerais rastreáveis é realmente possível. A 

Fairphone está a trabalhar para criar uma mentalidade diferente entre 

fabricantes, fornecedores e consumidores, para continuar a melhorar a 

consciencialização sobre os problemas relacionados com a produção de 

eletrónicos e aumentar a aceitação do fornecimento de áreas de alto risco 

de maneira responsável. O reconhecimento internacional veio com o 

Prémio Momentum for Change da ONU em 2015 e o International Business 

Cooperation Award no European Business Awards for the Environment em 

2016-17. 

Origens 

Sem experiência anterior no setor dos telemóveis, 

Van Abel, um designer industrial, não pretendia 

produzir um smartphone comercial e funcional; o seu 

objetivo era simplesmente consciencializar o público 

holandês sobre a ligação entre telefones móveis e 

minerais extraídos no contexto de um conflito civil 

amargo na República Democrática do Congo (RDC). 

Decidir o foco 

A campanha foi muito para além de um design de 

protótipo colaborativo entre Van Abel e o público: 

seis meses após a fundação da Fairphone, uma 

grande atenção dos media e consumidores 

socialmente conscientes levaram a encomendar 

25.000 unidades por meio de uma iniciativa de 

financiamento coletivo. 

A VIAGEM 
 

 A Fairphone prova que as empresas podem obter lucro enquanto colocam os valores sociais e ambientais em primeiro 

lugar. 

Qual foi a chave do sucesso da Fairphone? 

O objetivo é produzir e vender 150.000 Fairphones por ano e expandir para outros países além da Europa. Ao mostrar que 

há mercado e procura por produtos éticos, a Fairphone pode motivar todo o setor a inovar socialmente e agir de forma mais 

responsável. 

¶ Existem oportunidades para outros setores relacionados a questões ambientais e éticas? 

¶ Como se podem enfrentar desafios financeiros, como obtenção de financiamento e  o alto custo de produção? 

PONTOS PARA REFLETIR & DEBATER 

 

Este modelo é adaptado a partir de ELLEN MACARTHUR FOUNDATION ς Case Studies. 2019 

http://www.fairphone.com/
https://support.fairphone.com/hc/en-us/requests/new
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Caso de Estudo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

A iniciativa 

De acordo com um relatório da Avaliação Anual dos Sem-Abrigo do 

Departamento de Habitação e Desenvolvimento Urbano dos EUA, em 

2018, havia cerca de 553.000 pessoas sem-abrigo no país. Não ter um lar 

estável traz inúmeras desvantagens óbvias para pessoas que precisam 

desesperadamente de dinheiro. Como a maioria dos empregadores 

exigem que os seus funcionários forneçam um endereço permanente, os 

sem-abrigo geralmente vêem-se presos num ciclo vicioso do qual não 

conseguem escapar. 

Período de tempo 

Em outubro de 2018, a The Other Ones Foundation lançou um novo 

programa chamado Workforce First, onde os sem-abrigo receberam a 

tarefa de limpar as regiões verdes de Austin, reduzindo assim o número 

de indíviduos nesta situação socioeconómica. 

Áreas de Foco 

O programa identifica trabalhadores elegíveis por meio de uma 

combinação de organizações parceiras e divulgação nas ruas. O único 

requisito para ingressar no primeiro programa da força de trabalho é que 

um indivíduo seja sem-abrigo e tenha mais de 18 anos. The Other Ones 

fornecem transporte, almoço e pagamento no final de cada dia de 

trabalho. O processo de contratação é simplificado, removendo quaisquer 

barreiras tradicionais para iniciar um trabalho. Ao remover essas barreiras 

e abrir o acesso ao trabalho, a fundação espera dar um passo para 

recuperar a confiança e criar uma comunidade com pessoas que podem 

não ter confiança ou medo da sociedade e dos seus sistemas. 

QUEM: Workforce First, The Other Ones Foundation 

ONDE: Austin, Texas, EUA 

QUANDO: 2018 

O QUÊ:  Um programa de emprego alternativo para sem-abrigo. 

EQUIPA PRINCIPAL & 

PARTICIPANTES 

EXTERNOS 

A Fundação The Other Ones nasceu de um 

grupo de trabalho de várias agências que 

tentava encontrar soluções inovadoras 

para a crise dos sem-abrigo no centro de 

Austin. Atualmente, existem 14 

funcionários na organização e muitos mais 

voluntários. 

Workforce First (WFF) 
 




































































































































